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Vereadores votam projetos de inclusão, 
concessões de terrenos e homenagens

Cinco projetos de 
lei e um projeto de 
decreto legislativo 
serão analisados na 
sessão ordinária da 
Câmara Municipal 
de Jaboticabal nes-
ta segunda-feira (1º.
jul.24). A sessão co-
meça às 20 horas.

Inclusão de pes-
soas com TEA: Um 
dos projetos pauta-
dos em 1ª discussão 
e votação é o PL nº 
257/2024, do ve-
reador Ronaldinho 
(AVANTE), que visa 
garantir o direito de 
pessoas com Trans-
torno do Espectro 
Autista (TEA) e seus 
acompanhantes uti-
lizarem vagas de es-
tacionamento reser-
vadas para pessoas 
com defi ciência em 
estabelecimentos pú-
blicos e privados do 
município. Para utili-
zar as vagas, os veí-
culos deverão ter um 
adesivo ou credencial 
especial no painel, 
comprovando a con-
dição do passageiro 
com TEA. A fi scaliza-
ção e aplicação das 
medidas caberão ao 
órgão municipal de 
trânsito. Se aprova-
do, o projeto segue 
para sanção ou veto 

do prefeito municipal 
Prof. Emerson Ca-
margo (MDB).

Geração de renda: 
Três projetos de lei de 
autoria do Poder Exe-
cutivo que concedem 
a empresas privadas 
o direito de utilizar 
bens públicos muni-
cipais por 20 anos, 
com possibilidade 
de renovação, tam-
bém estão na pauta. 
As empresas serão 
responsáveis pelas 
obras de construção 
e adaptação dos imó-
veis e terão 180 dias 
para iniciar as obras. 
Entre os benefícios 
esperados pelo Go-
verno estão a gera-
ção de novos empre-
gos:

• PL nº 260/2024 
– Concede à ATUAL 
DESIGN MÓVEIS PLA-
NEJADOS LTDA EPP 
um terreno de 5.100 
m² no Planalto Verde 
I para construir uma 
nova unidade. A em-
presa, que conta com 
35 colaboradores di-
retos e 7 indiretos, 
espera dobrar o nú-
mero de seus funcio-
nários num prazo de 
360 meses.

• PL nº 261/2024 – 
Prevê a concessão de 
um terreno de 1.260 

m² no Planalto Verde 
I à empresa R.C AR-
RUELAS para a cons-
trução de uma nova 
unidade, esperando 
gerar 15 novos em-
pregos diretos.

• PL nº 262/2024 
– Autoriza a conces-
são de um terreno de 
3.267,65 m² no Par-
que das Araras ao 
LABORATÓRIO SAFE 
SAÚDE ANIMAL LTDA 
para que a empresa 

construa uma nova 
unidade. Com dez co-
laboradores diretos, 
a expectativa é abrir 
15 novos empregos 
diretos.

Outro projeto de lei 
a ser apreciado pelo 
plenário corrige a 
grafi a na denomina-
ção da rotatória en-
tre as avenidas 1 e 2 
do bairro Morada do 
Campo, que homena-

geia “Adelelmo Cavic-
chioli”, prevista na Lei 
4.192/2011. É o PL nº 
247/2024, proposto 
pela vereadora Dra. 
Andréa Delegada 
(PODEMOS).

Em turno único, os 
vereadores votam 
ainda o Projeto de 
Decreto Legislativo 
nº 52/2024, da ve-
readora Profa. Paula 
(PT), que institui Pla-

cas Comemorativas 
pelos 55 anos da Es-
cola Estadual Pro-
fessora Rosa Mari 
de Souza Simielli. 
Conforme o texto, 50 
placas deverão ser 
entregues a pessoas 
que fi zeram e fazem 
parte da história da 
instituição de ensino 
que completa no dia 
12 de novembro des-
te ano, seus 55 anos.

Unimed Jaboticabal recebe por mais um 
ano consecutivo o Selo Empresa Amiga 

da Criança da Fundação Abrinq
A Unimed Jaboti-

cabal acaba de ser 
reconhecida como 
Empresa Amiga da 
Criança pela Funda-
ção Abrinq. No mês 
de junho, o certifi ca-
do foi renovado tra-
zendo para a coope-
rativa por mais um 
ano, um título alinha-
do aos seus princí-
pios.

O selo visa enga-
jar o setor empresa-
rial para o estímulo 
à responsabilidade 
social corporativa 
com foco na garantia 
de direitos da infân-
cia e adolescência. 
O Programa Empre-
sa Amiga da Criança 
foi criado em 1995, 
como um dos primei-
ros selos de respon-

sabilidade social do 
país, e é um chama-
mento para os deve-
res de pessoas e cor-
porações para esta 
causa.

Como compromis-
so, a Unimed Jabo-
ticabal mantém em 
todos os seus con-
tratos com terceiros 
a cláusula de com-
bate ao trabalho in-
fantil, garantindo o 
cumprimento desse 
dever em toda sua 
cadeia de prestação 
de serviços. Também 
promove o acesso ao 
primeiro emprego 
para adolescentes, 
por meio do Progra-
ma Jovem Aprendiz.

“Fazer parte des-
se programa já está 

na nossa história. E 
a renovação anual é 
apenas mais um mo-
tivo para nos lembrar 
de que trabalhar no 
incentivo à respon-
sabilidade social de 
um grupo que tanto 
precisa de atenção, 
que são as crian-
ças e adolescentes, 
é necessário e atual. 
Nós como uma coo-
perativa, temos esse 
compromisso com a 
comunidade, e estar 
alinhado a causas 
como estas vai de en-
contro à agenda ESG 
e garante nossa par-
ticipação para um 
mundo melhor”, co-
menta o presidente 
da Unimed Jabotica-
bal, Dr. Luiz Roberto 
Lins Ferraz.undação 
Abrinq
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EMPRESA B. 
TOBACE DIVULGA:

VAGA PARA PORTADORES 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Empresa B. Tobace - Instalações Elétricas e Telefônicas LTDA. está 

abrindo processo seletivo para Portadores de Necessidades
 Especiais.

Os interessados deverão enviar currículo para:

 andre@tobace.com.br 
ou entregar diretamente na Avenida 

Paulino Braga, nº 1.200, Bairro Aparecida.
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COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE JABOTICABAL NA UTI

p/João Martins Neto 
- Advogado

O Progresso faz parte 
da evolução humana 
com Tecnologia e me-
canização na produção 
agrícola. As máquinas 
estão substituindo tra-
balhadores já algum 
tempo. Nossa região 
possui inúmeras cida-
des que se tornaram 
polos Industriais para a 
fabricação e manuten-
ção de equipamentos 
para a agricultura, mo-
vimentando riquezas e 
gerando infi ndáveis ni-
chos de empregos.

Jaboticabal apesar 
de ser formadora de 
mentes brilhantes na 
área tecnológica volta-
da para a agricultura, 
acaba por exportar es-
tes profi ssionais para 
outros lugares pela 
falta de campo de tra-
balho.

A cidade de Jabotica-
bal – SP, faz parte ativa 
e integrante no quadro 
de municípios brasilei-
ros, contando hoje com 
12.843 empresas ativas 
relacionadas na Clas-
sifi cação Nacional das 
Atividades Econômicas 
(CNAE) que envolve as 
indústrias, empresas 
prestadoras de serviços 
e fornecedoras de bens 
de consumo (lojas).

Embora tenha sido 
propostas algumas 
ações pela Administra-
ção Pública, não foi su-
fi ciente para aumentar 
este número de em-
presas na cidade, prin-
cipalmente a instala-
ção de novas Empresas 
no Distrito Industrial 
e na área urbana. Ou-
trossim, preteritamen-
te foi aprovada Lei que 
não benefi ciou em ne-
nhuma vertente os pe-
quenos empresários e 
fi rmas individuais da 
cidade.

O projeto de Lei 

05/2021 que alterou 
a Lei Complementar 
nº85/2007 que assegu-
ra tratamento diferen-
ciado às empresas que 
vierem a ser instaladas 
e as que já estão insta-
ladas em Jaboticabal. 
O projeto foi aprovado 
pela maioria dos vere-
adores, tendo apenas 
como Votos contrários 
da Dra. Andrea, Pepa 
Servidone e Vereado-
ra Paula que fi zeram 
também suas declara-
ções de votos.

Os benefícios Fis-
cais (isenção de IPTU 
e ITBI) previstos na Lei 
aprovada 05/2021 que 
alterou a Lei Comple-
mentar 85/2007 ape-
nas aprovou benefícios 
à empresas que em-
penharem construção 
nova e a ampliação de 
estabelecimentos co-
merciais. A Lei não fi -
xou nenhum incentivo 
fi scal quanto a recu-
peração e reformas de 
imóveis já existentes. 

Verifi ca-se ainda que 
para o pequeno co-
merciante, mesmo que 
reforme o imóvel que 
será locado para ini-
cio de suas atividades 
ou dar continuidade 
de seu trabalho, sem 
que haja ampliação ou 
construção nova, não 
teve qualquer incenti-
vo fi scal.

O que se vê na re-
alidade é a procura 
por investimentos em 
construções novas, 
ampliações de imóveis 
e o aumento de arreca-
dação, evidentemen-
te pelo pagamento do 
IPTU e ITBI das em-
presas que, eventual-
mente; participarão da 
Lei. A fl exibilização de 
isenção de todos os im-
postos municipais da 
forma escalonada que 
havia anteriormente 
foi revogada, privan-
do os empresários de 
qualquer ação junto ao 
Fisco de se manterem 
regulares e continuar 
com as suas atividades.

Anteriomente a Lei 
previa isenção de to-
dos os impostos mu-
nicipais no primeiro 
ano de vida da Micro-
empresa e Empresa 
de pequeno porte que 

poderia chegar a 100%. 
Para participar a em-
presa deveria cumprir 
o texto legal e seguia 
em escalonamento 
de desconto durante 
10(dez) anos, com a 
diminuição de isenção 
de impostos gradativa. 
Não ocorria a renúncia 
fi scal à Administração 
Pública e garantia a 
sobrevida às pequenas 
empresas no início de 
suas atividades, o que 
se tornou uma “grande 
sacada da Administra-
ção pública” da época 
(2007) possibilitando 
aos empreendedores 
a sobrevida que tanto 
precisavam.

Outra vertente é a 
Constitucionalidade da 
Lei, mesmo porque a 
Lei 123/2006 que insti-
tuiu o Estatuto Nacio-
nal da Microempresa 
e da Empresa de Pe-
queno Porte; alterou 
dispositivos das Leis 
no 8.212 e 8.213, am-
bas de 24 de julho de 
1991, da Consolidação 
das Leis do Trabalho 
- CLT, aprovada pelo 
Decreto-Lei no 5.452, 
de 1o de maio de 1943, 
da Lei no 10.189, de 14 
de fevereiro de 2001, 
da Lei Complementar 
no 63, de 11 de janei-
ro de 1990; e revoga as 
Leis no 9.317, de 5 de 
dezembro de 1996, e 
9.841, de 5 de outubro 
de 1999, não prevê o 
benefício para Empre-
sa de grande porte. Ao 
que parece até a pre-
sente data não houve 
qualquer correção, 
alteração ou normati-
zação da Lei aprovada 
naquela ocasião.

De fácil percepção a 
Inconstitucionalida-
de da Lei: O artigo 2º 
da Lei 05/2021 que foi 
aprovada regulamenta 
a atividade de todas as 
empresas sem distin-
ção: artigo 2º (...) Esta 
Lei estabelece normas 
gerais conferidas às 
empresas de pequeno, 
médio e grande porte, 
conforme legalmente 
defi nidos, lembran-
do que a Empresa de 
Grande Porte não po-
deria ser inserida neste 
contexto, mesmo por-
que se o assim fi zer, a 
Lei está regulamentan-
do objeto inexistente. 

O legislador elaborou 
o Estatuto Nacional 
da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno 
Porte, que deveria ser 
regulamentado atra-
vés de leis Comple-
mentares no âmbito 
municipal.

A Lei naquela época 
foi aprovada à toque 
de caixa, pois de acor-
do com seus idealiza-
dores havia inúmeras 
Empresas de grande 
porte a beira da cida-
de, aguardando ape-
nas a aprovação da Lei 
para se instalarem o 
que iria gerar uma in-
fi nidade de empregos. 
Até ontem não houve 
nenhuma movimen-
tação neste sentido o 
que nos faz concluir 
que a Lei nova foi um 
fi asco, não funcionou 
ou que as eventuais 
empresas que estavam 
a beira da cidade eram 
tão somente e apenas, 
conjecturas.   

Verifi ca-se ainda que 
ações para potenciali-
zar o Comércio Local 
pela Administração 
Pública também não 
se mostra arrojado. A 
revitalização da Praça 
Central tão ventilada 
pela Prefeitura e Vere-
adores até a presente 
data, não saiu do papel 
e não se vê a aplicação 
de valores destinados 
para esta fi nalidade ou 
para a aquisição de no-
vas áreas de terras para 
instalação ou amplia-
ção do Distrito Indus-
trial.   

 A indústria e comér-
cio geram empregos e 
produz riquezas para 
a cidade. Quem sabe, 
futuramente; algum 
prefeito e vereadores 
enxerguem isso nova-
mente, porque atual-
mente, está difícil. En-
quanto o setor agoniza 
caminhando para a UTI 
com o marasmo da Ad-
ministração Pública, 
os problemas vão se 
avolumando para os 
empresários, e a falta 
de incentivos fi scais e 
investimentos fazem 
com que Jaboticabal 
continue perdendo es-
paço para cidades de 
nossa região como Ser-
tãozinho, Matão e Be-
bedouro.
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O tempo que investimos para 
dizer que não temos tempo...

P/ Sônia Monteiro Pavanelli

Às vezes me pego 
afi rmando: ‘não dá 
tempo pra nada’! Nes-
se momento, acende 
um alerta: estou me 
queixando da falta de 
qual tipo de tempo? 
De modo geral, penso 
que seja um pouco de 
injustiça com a gente 
mesmo. 

Eu explico: claro 
que há situações de 
ociosidade mental e 
física que deterioram 
a percepção e os mo-
vimentos saudáveis 
que a vida nos oferta. 
Mas, de modo geral, 
temos feito muita coi-
sa, e, talvez, a ques-
tão que nos incomo-
de não seja a falta 
de tempo, mas o que 
temos priorizado nas 
horas dos dias à nos-
sa disposição.

Tempo é bem divi-
no servido por Deus, 
igualmente, a cada 
um de nós. Em minhas 
refl exões, vinculo o 
tempo a um talento 
confi ado pelo Senhor, 
que muitas vezes, en-
terramos. Mais uma 
vez, me vem à mente 
a recomendação de 
Jesus: ‘Vigiai e orai’. 
É preciso vigiar quais 
escolhas temos feito 
na vivência dos dias. 

E, sobre esse tema, 
trago a lição 21 – As-
suntos de Tempo, do 
Espírito André Luiz, 

no livro Sinal Verde, 
psicografi a de Chi-
co Xavier. Nela estão 
contidas preciosas 
dicas sobre a ques-
tão, em sugestões a 
serem colocadas em 
prática por nós! 

“Se você já sabe 
quão precioso é o 
valor do tempo, res-
peite o tempo dos 
outros para que as 
suas horas sejam 
respeitadas. Recor-
de-se de que se você 
tem compromissos e 
obrigações com base 
no tempo, acontece 
o mesmo com as ou-
tras pessoas.

Ninguém evolui, 
nem prospera, nem 
melhora e nem se 
educa, enquanto não 
aprende a empregar 
o tempo com o devido 
proveito.

Seja breve em qual-
quer pedido. Quem 
dispõe de tempo para 
conversar sem ne-
cessidade, pode cla-
ramente matricu-
lar-se em qualquer 
escola a fi m de aper-
feiçoar-se em conhe-
cimento superior.

Trabalho no tem-

po dissolve o peso de 
quaisquer preocupa-
ções, mas tempo sem 
trabalho cria fardos 
de tédio, sempre difí-
ceis de carregar. Um 
tipo comum de ver-
dadeira infelicidade é 
dispor de tempo para 
acreditar-se infeliz. 
Se você aproveitar o 
tempo a fi m de melho-
rar-se, o tempo apro-
veitará você para 
realizar maravilhas. 
Observe quanto ser-
viço se pode efetuar 
em meia hora.

Quem diz que o tem-
po traz apenas desi-
lusões, é que não tem 
feito outra cousa se-
não iludir-se.

***

REUNIÕES SOMEN-
TE ONLINE – Vibra-
ções do passe e fl ui-
difi cação da água 
– PELO Facebook: 
oconsoladorjaboti-
cabal e Instagram: 
oconsolador.jabotica-
bal 

Terças, às 20h - Es-
tudo de O Livro dos 
Espíritos

Sábados, às 18h - 
Comentário e Refl e-
xão do Evangelho
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Cada imóvel

espera uma

história para

ser vivida e

contada.

16 9.9785-1086 OU 16 3202-8181

GPIMOVEIS@CRECI.ORG.BR

RUA MIMI ALEMAGNA, 350

GENARO

PASCHOINI

CRECI 54-945-F


